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CAPÍTULO III
3 - GESTÃO DO CONHECIMENTO

3.1 - Cooperativas pela gestão do conhecimento

Segundo Pacheco (2002) gestão do conhecimento é o processo sistemático de identificação, criação, renovação e aplicação dos conceitos que são estratégicos na vida de uma organização. É a administração dos ativos de conhecimento desta organização ou ainda segundo TKACH (apud YAMAUCHI, 2003) “Gestão do Conhecimento é uma disciplina usada sistematicamente para alavancar especialidades e informação para aumentar a eficiência organizacional, capacidade de resposta, competência e inovação”.
  Gestão do Conhecimento significa organizar as principais políticas, processos e ferramentas gerenciais e tecnológicas à luz de uma melhor compreensão dos processos de geração, identificação, validação, disseminação, compartilhamento, uso e proteção dos conhecimentos estratégicos para gerar resultados (econômicos) para a empresa e benefícios para os colaboradores internos e externos (stakeholders). (TERRA apud BERTOLINE, 2006). 
Portanto a gestão do conhecimento nas cooperativas possui um papel importante do desenvolvimento humano porque é através desse conceito que seus associados e sociedade poderão usufruir os resultados pela gestão de uma consciência e cultura solidária no papel do próprio homem no cenário político, econômico e social, cúmplice no pensar e no agir através de suas relações sobre a ótica da gerencia organizacional repercutindo beneficamente sobre a sociedade. 
A consciência cria a existência do envolvimento das pessoas no cenário de ser o homem profissional (usando a técnica). “Cada vez mais as pessoas deverão aprender novas habilidades técnicas e comerciais que levam em conta o ambiente competitivo global...” (CHIAVENATO, 2000), e do homem social no conhecer e saber (o uso do conhecimento) permitindo a reflexão de um ser autocrítico que responda e atue eficientemente a uma necessidade que exista na cadeia global das relações humanas, utilizando sua habilidades no fazer da ação e o conhecimento no campo de como e porque fazer a ação sob a ótica aqui do 
desenvolvimento humano sustentável. “Para ser sustentável, qualquer empreendimento humano deve ser ecologicamente correto, economicamente viável, socialmente justo e culturalmente aceito”.( ABRIL ,2007).
Cada vez mais os mercados estruturam-se na competitividade que coincidentemente atrelando conhecimento, informação e cultura organizacional são capazes de romper e elevar o ser humano a padrões benéficos de convivências sociais duradouras, de relações econômicas sólidas, e de desenvolvimento do homem na construção da cooperação e colaboração. 
Nessa condição fazemos parte do jogo econômico nas relações em escala mundial de consumo e de acumulação de riquezas geridos pela trocas econômicas, sociais, políticas, culturais obtendo através do uso dos objetos, dos símbolos e formas como força motriz de nossas vidas, e sendo nesse ambiente econômico ser uma condição capaz de ser um aglutinador de equilíbrio social e em grande parte um obstáculo também a esse mesmo equilíbrio. No equilíbrio porque todos respondem solidariamente e agem nessa cumplicidade no mercado interno e externo no alcance dos melhores resultados produtivos no uso do saber fomentando um estado: democrático, nacionalista, econômico e gerador de riquezas.  É conflitante pela inépcia de participação das múltiplas camadas sociais nesse mesmo processo econômico, ausente nas decisões importantes, subjugado pelo poder incondicional dos grupos dominantes, criando um paradoxo de interesses e conflitos com concentrações e exclusões de riquezas, com degradação do meio ambiente e do homem.
 Autogestão pelo conhecimento proposto em um ambiente cooperativo visa atender não isoladamente a um grupo ou ao individuo, atende a uma solidariedade pela cumplicidade nas relações dos conhecimentos técnicos, e conceituais difundidos e proporcionados entre todos os cooperados, redes cooperadas e sociedade a fim de construir uma identidade própria, sólida e compartilhada. 

É sabido que de acordo com Zabot e Silva (2002) “um verdadeiro talento desenvolve seus conhecimentos e habilidades buscando a auto-realização ,  mas cultiva a atitude fundamental que respeita a vida, as pessoas e as coisas, mediante o cuidado e a sustentabilidade”. 

Compreendendo dessa forma que as cooperativas por possuírem o capital humano como o diferencial em relação a outras organizações  como de fins 
lucrativos( esse capital financeiro), vale ressaltar que esse mesmo capital humano se solidariza em prol do seu interesse individual atendo aos princípios cooperativistas e aqui o individuo deve ser colocado como um ser de auto-realização, a força motriz que o a gestão do conhecimento então proporciona é agregar o interesse individual para sua auto-realização e realização coletiva em um mesmo patamar de inserção social e econômica, onde o Eu individual e substituído pelo Eu pertencente a um grupo. 
Quando então Zabot e Silva (2002) citam a auto-realização e cultiva a sustentabilidade e precípuo acreditar que o indivíduo por possuir o conhecimento e a ele pertencer fazendo parte para o seu desenvolvimento, em uma cooperativa deve pensar e agir em função da solidariedade, difundindo e gerindo o conhecimento entre todos, porque só assim poderá desenvolver a si próprio e todos os interlocutores desse mesmo processo (os sócios, sociedade, colaboradores), criando uma cadeia de valor para todos consubstanciado no que Bertolini  apud Costa & Gouvinhas (2004) conceitua a gestão do conhecimento como o processo pelo qual se apóiam a geração, o armazenamento e o compartilhamento de informações valiosas, insights e experiências dentro e entre comunidades de pessoas e organizações com interesses e necessidades similares. 
Então a autogestão em cooperativas é a troca de experiências entre cooperados, colaboradores e sociedade, melhores decisões a serem alocadas maior participação efetiva e cumplicidade social.  
A eficiente gestão cooperativa passar a vir do conhecimento que reconhece a força material intelectual, dos seus relacionamentos e dos processos condicionados a todos os sócios, o que torna possível definir objetivos importantes segundo Crúzio (2006):
· Socializar o conhecimento dentro e fora da cooperativa
· Transforma a cooperativa em numa organização de ensino e aprendizagem

· Ajudar a cooperativa a alcançar suas missões, social, política e econômica.

· Proporcionar competitividade à cooperativa

· Manter políticas éticas e comportamentos socialmente responsáveis 

· Administrar as mudanças organizacionais e administrativas
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 é possível traçar também objetivos como:

· Gerar oportunidades de aprendizagem que desenvolvam competências para a melhoria do desempenho das pessoas e da empresa.

· Apoiar a formação de lideranças, propiciando uma evolução no processo de sucessão gerencial dos órgãos representativos.

· Criar clima de aprendizagem coletiva por meio da expansão das ações educacionais para todos.

· Consolidar a cultura de excelência nos processos, produtos e serviços.

· Nortear as ações de educação a partir do conceito de Desenvolvimento Sustentável, que contempla aspectos econômicos, sociais e ambientais.
· Ser um grande agente catalisador na gestão do conhecimento organizacional.

As premissas nos conduzem ao desenvolvimento do indivíduo em uma cooperativa como membro de uma sociedade com indefinidos interesses e o desenvolvimento do grupo e sociedade como parte do interesse coletivo e convergente. 
Nessa análise da gestão do conhecimento em uma cooperativa nos faz acreditar no desenvolvimento do trabalho em equipe, no desenvolvimento de novas formas organizacionais de produção, criação e entregas de produtos de autovalor agregado, maior capacidade de absorção e difusão de conhecimento permitindo melhores decisões, o uso da criatividade e iniciativa dos cooperados, melhores processos estruturados para reflexão e aprendizado no uso de técnica produtiva e conhecimento produtivo para elaboração de novos produtos e serviços de necessidades humanas-sociais, uso de equipamentos, o uso eficiente da renda, dos custos, melhores decisões compartilhadas em benefício da cooperativa e sociedade como um todo, e no desenvolvimento de consciência efetiva (ecológica, social, política, econômica e cultural). 
A Gestão do Conhecimento está intrinsecamente ligada à capacidade das empresas em utilizar e combinar as várias fontes e tipos de conhecimento organizacional para desenvolverem competências específicas e capacidade inovadora que traduzem, permanentemente, em novos produtos, processos, sistemas gerenciais e liderança de mercado, (TERRA apud, YAMAUCHI, 2003), consubstanciado pelo novo papel das organizações dentro de um mercado Socialmente Responsável com Ética para o Desenvolvimento.

  As empresas estão sendo chamadas a assumir sua parcela de responsabilidade no contexto sócio ambiental do planeta. Consumidores mais exigentes passam a observar essa responsabilidade como fator de decisão de compra de produtos diversos, bancos e outras instituições financeiras condicionam o crédito à atuação sócio ambiental de seus clientes, licenças para operar passam pelo crivo de comunidades e órgãos ambientais. O lucro econômico não pode mais ser o único objetivo. A responsabilidade da empresa é mais ampla. O mundo corporativo está mais complexo.

    A competência organizacional não será baseada nos princípios passados de propriedade, estabilidade e controle, mas, ao contrário, nos princípios emergentes de interdependência, flexibilidade e parceria.  Tais competências abrangem métodos para envolver e inspirara as pessoas, evoluir as equipes e as alianças, e adquirir e empregar o conhecimento. (FUNDAÇÃO PETER DRUCKER, 1997)
O quadro I a seguir nos dá uma condição de entendimento de organizações rígidas, mecânicas e organizações flexíveis pela autogestão do conhecimento.

      QUADRO I - Características de organizações rígidas e flexíveis

	
	Organizações Rígidas
	Organizações Flexíveis

	Características do trabalho


	· Reprodutividade
· Rigidez

· Divisão de tarefas

· Formação prévia

· Taylorismo

· Liderança autoritária
	· Criatividade
· Flexibilidade

· Interfaces de multiespecializações

· Aprendizado contínuo

· Multiplicidade de modelos

· Liderança representativa

	Estruturas organizacionais
	· Hierarquia vertical, rede matricial

· Centralização

· Perenidade

· Aglutinação de funções
	· Redução de níveis, ênfase nos grupos em redes.
· Descentralização e autonomia

· Estabilidade como fator de evolução terceirização

	Características da administração
	· Foco no capital

· Teorias quantitativas

· Distância capital- trabalho
	· Foco nos recursos humanos e informação

· Visão comum, identidade e valores compartilhados
·  Colaboração, participação nos lucros


      Fonte: Adaptado de Wood (1995)

A organização do futuro pressupõe um foco nas novas políticas de recursos humanos, então sobre essa condição as organizações aqui diga-se que as cooperativas devem ajudar as pessoas a conquistar as habilidades e a 
autoconfiança necessárias para dominar o novo ambiente, para encontrar segurança e apoio e perceber que a reavaliação do capital humano e a ênfase na colaboração entre equipes são as melhores formas de gerar local e forças de trabalho capazes de enfrentar os desafios da economia global. Para competir às cooperativas precisam atrair, reter, motivar e utilizar efetivamente os funcionários e cooperados mais talentosos e desenvolvê-los.    

A autogestão pelo conhecimento entrelaça a relação da organização com o indivíduo na máxima performance individual e organizacional, o individuo ou organização não devem agir cada qual isoladamente do meio ao qual se de confronta, as experiências dos erros e acertos organizacionais anteriores, o trabalho em equipe, comprometimento de equipes multidisciplinares, o desenvolvimento de liderança, a capacidade de inovação e criatividade, a discussão franca, o aprimoramento contínuo, a utilização de Benchmark
, o desenvolvimento de pessoas, tornam a todos os instantes da vida de uma cooperativa o desenvolvimento de excelência organizacional. 

Assim as organizações bem-sucedidas são aquelas que sabem conquistar e motivar as pessoas para que elas aprendam e apliquem seus conhecimentos na solução dos problemas e na busca da inovação rumo a excelência. A organização baseada no conhecimento depende portanto da gestão do conhecimento. (KOULOPOUSOS, SPINELLO, WAYNE apud CHIAVENATO, 2000) 









� www.educor.desenvolvimento.gov.br/arq_oficinaii/artigo11-deniseasnis.pdf .





� � HYPERLINK "http://www.atitude.srv.br/index.php?id=90" ��http://www.atitude.srv.br/index.php?id=90�


� Significa um padrão de excelência que deve ser identificado, conhecido, copiado e ultrapassado. Pode ser interno (de outro departamento) ou externo (uma empresa concorrente). O benchmark serve como referencia. (CHIAVENATO, 2000)
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